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Ref.: Sistema de Proteção de Descargas Atmosféricas (SPDA)  

 
 



CARACTERÍSTICAS INERENTES DA OBRA: 
 
O presente projeto trata das instalações do sistema de prevenção contra descargas 

atmosféricas (SPDA), nas dependências da Escola SENAI, localizado na Rua Senador 
Salgado Filho, em Não-Me-Toque – RS. 
 O presente memorial juntamente com os projetos em planta baixa e das vistas, lista 
de materiais, catálogo de especificação dos materiais e memorial de cálculo tem como 
finalidade dimensionar e especificar os componentes do sistema de SPDA. 
 Na instalação deste sistema, somente poderão ser utilizados componentes novos e 
de acordo com o especificado. 
 Este projeto é acompanhado por sua ART. 
 
 NORMAS SEGUIDAS: 
-NBR5419/2015 –Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas. 
-NBR5410/2004 –Instalações elétricas de baixa tensão. 
-NR-10 
 
 OPERAÇÃO DO SISTEMA: 
 
 Conforme a utilização da edificação e da afluência de pessoas está dimensionado 
um sistema de SPDA CLASSE II, onde tal sistema apresenta além de proteções contra 
descargas atmosféricas diretas e indiretas na estrutura, também apresenta proteções 
contra sobretensões provindas pela rede elétrica. 
 O sistema irá proteger a edificação através de um sistema de captor natural 
utilizando a estrutura da cobertura metálica. Conforme apresenta a folha SPDA1 é 
possível visualizar que a proteção utiliza toda a cobertura metálica e, esta é levada a 
malha de aterramento através de 12 (doze) descidas.  
 Todo o sistema de cabo deverá permanecer esticado, sendo que o cabo poderá 
ficar em contato direto com a estrutura de alvenaria.  
 O sistema de descida será efetuado através de doze condutores de descida, sendo 
que os mesmos apresentarão condutores de aço galvanizado de 5/16’’, sem emendas, 
presos diretamente na parede de descida através de terminais fixadores universais, 
apresentando estes um afastamento entre si entre 2,0~3,0 metros Os fixadores universais 
serão presos nas paredes através de buchas de nylon e parafusos autoatarraxantes. 
Próximo ao solo até a altura de 2,5 metros os condutores deverão ser protegidos por 
eletrodutos PVC de 3/4’’.  

Serão construídas para cada descida uma malha de aterramento. As malhas serão 
construídas de cabo de cobre nu de 50 mm², sendo que as conexões cabo-haste e cabo-
cabo no solo deverão ser executadas com soldas exotérmicas. As malhas de aterramento 
ficarão a 0,4 metros abaixo do nível do piso ou da calçada acabada e todas terão 3 hastes 
de aterramento de 5/8’’x2400. Todas estas hastes estarão conectadas entre si por um 
condutor de cobre nu de 50 mm². 

Para a conexão entre os cabos de aço de 5/16’’ provindo das descidas e os 
condutores de cobre nu 50 mm², provindos das malhas de aterramento, está projetada 
uma caixa de passagem de ¾’’ (condutele de alumínio C de ¾’’ com tampa cega), onde 
internamente a estes as conexões são efetivadas com conectores tipo parafuso fendido 
de 50 mm². 
 Na entrada do quadro de disjuntores (QGBT) serão instalados três dispositivos 
DPS de 40kA nas fases. Neste quadro também será efetuada a equipotencialização do 
aterramento do SPDA com o Neutro da rede elétrica, sendo utilizado para isso um cabo 
isolado, 750 V, PVC, 35 mm².  



Após a execução do SPDA, a malha de aterramento deverá ser medida de forma 
única, não necessitando desconectar nenhum ponto para efetuar tal medição. É 
aconselhado que o valor ôhmico da malha de aterramento não exceda 10 Ω, caso o valor 
ultrapassar os 10Ω um estudo deverá ser realizado para melhoramento do mesmo. 

 
 

ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 
 

-CABOS 

 -Condutores de descida  

Cabo de aço galvanizado 5/16’’ com alma de aço. 

 

 - Condutores de aterramento 

Cabo de cobre nu CLASSE 1 (7 fios) 50mm² têmpera mole. 

 

-HASTES 

 Haste de aço cobreada de alta camada 5/8’’x2400mm. 

 

-SOLDAS EXOTÉRMICAS 

 - Matriz de carvão para soldas cabo-haste e cabo-cabo, fornecidas pelo 

executor. 

 - Soldas exotérmicas cartucho 65. 

  

-ELETRODUTOS 

 - Eletroduto PVC ¾’’  
 

-DISPOSITIVO PROTETOR DE SURTO 

 
Dispositivo protetor de surto DPS 40kA, classe I/II, com tensão conforme o local - 

fabricante Embrastec ou similar. 
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ANEXO II 

NÍVEL DE PROTEÇÃO II 

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO SPDA: Gaiola de Faraday 

COBERTURA/ ESTRUTURA METÁLICA  ANG. ADOTADO  

CAPTORES 

MATERIAL COBERTURA/ESTRUTURA 

METÁLICA 

HASTE 00 00 

CONDUTOR DE 

DESCIDA 

ESPAÇAMENTO DA DESCIDA 20 m 

CABOS AÇO  5/16’’ 

ATERRAMENTO 

MATERIAL COBRE 

HASTES 36 hastes 5/8”x 2400 mm 

CABOS COBRE 50 mm² 

    

 

 

 OBSERVAÇÕES: A instalação de todo o SPDA deverá obedecer NBR 5419/2015. 
Na execução do projeto deverá ser apresentada a ART do responsável 

técnico.               
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